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 1 APRESENTAÇÃO 
 

• A Fundação Ocidemnte - Organização Científica de Estudos Materiais, 
Naturais e Espirituais - 7º CDE, cônscia da razão de sua existência, bem 
como da sua finalidade, por ora apresenta mais um programa de 
construção e organização do pensamento de seus membros e afins, 
principalmente os seus responsáveis diretos, quanto ao todo de sua 
constituição e construção. 

Vale salientar que a preocupação única é a de auxiliá-los a SABER tudo o 
quanto possível,  conhecido, disponível sobre A Fundação, para, então, 
tanto para si mesmo, como para o meio social, SABER DIZER acerca dela. 
Afinal, importa ao homem que deseja ou necessita dizer algo sobre 
alguma coisa, primeiramente saber o tanto quanto suficiente em 
quantidade e significativo em qualidade, para do seu todo o melhor 
possível poder, oportunamente, expressar. 

Assim sendo, esperamos, com este programa, auxiliar a que construa-se e 
organize-se o pensamento, através do tirocínio quanto à Organização no 
seu todo, de forma que aqueles que desejem ou sintam a necessidade de 
bem expressar-se quanto à mesma, divulgando-a, o façam de maneira o 
mais clara, objetiva e lúcida possível, com o fim de que a mesma alcance 
seus objetivos, em função da sua finalidade e razão de existir. 

Desejamos discernimento, iniciativa e realizações. 

 
 

2 OBJETO 
 

• Resumo apresentativo, explicativo e demonstrativo do todo da FUNDAÇÃO 
OCIDMENTE – 7º CDE - Organização Científica de Estudos Materiais Naturais 
e Espirituais - Sétimo Centro de Desenvolvimento Esotérico.  

 
 

 
3 FINALIDADE 
 

• Auxiliar aos responsáveis diretos da Fundação Ocidemnte acerca do 
conhecer, ainda que mínimo, mas razoavelmente útil, sobre o todo da 
mesma para estar em condições indubitáveis de saber dizer sobre ela no 
meio em que se encontra inserida. 
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 4 JUSTIFICATIVA 

 
• É essencialmente necessário, bem como justificável, saber para pensar, 

dizer e/ou escrever. Porém, para pensar, dizer e/ou escrever é preciso se 
fazer à quem sabe compreender o que se pensa, ouve e/ou lê. Porque 
aqueles que não sabem compreender, pensam, ouvem e/ou lêem, mas 
nada compreendem e aqueles que pensaram, disseram e/ou escreveram 
são criticados por aqueles que não compreenderam. 

 
 

 
5 MÉTODO 
 

5.1 QUANTO AO PÚBLICO ALVO DIRETO 

• Os responsáveis diretos dos órgãos realizadores da Organização e ela 
como um todo. 

5.2 QUANTO AO PÚBLICO ALVO INDIRETO 

• Seres Humanos em Geral. 

5.3 QUANTO AO RESUMO COMO UM TODO 

• Este que será, à proporção de sua construção e realização, 
aperfeiçoado e enriquecido, em considerando os estudos, elaboração e 
realizações da Fundação como um todo, com fins do seu cada vez mais 
claro e preciso expressar. (Vide Anexo 01) 

5.4 QUANTO A PERIODICIDADE DAS REALIZAÇÕES DO PROGRAMA 

• Tal programa tem característica precípua de eternidade, e que será 
evidentemente aprofundado à proporção de suas oportunas revisões, 
levando-se em conta as realizações da organização como um todo. 

5.5 QUANTO A SUA UTILIZAÇÃO 

• Afeito à todas as áreas das ciências da comunicação, quando 
evidentemente oportuno, tais como: divulgação em murais, uso da fala 
em entrevistas, uso da redação em jornais e informativos, etc. 
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 6 RECURSOS 
 

6.1 HUMANOS 

• Membros dos Órgãos Realizadores da Organização como um todo, 
indicados e devidamente capacitados, à bem expressá-la. 

6.2 FINANCEIROS 

• Afeitos aos cofres de cada Órgão Realizador, bem como a Organização 
como um todo, em considerando cada programa. 

6.3 TÉCNICOS 

• Afeitos aos conhecidos, possíveis e disponíveis. 

6.4 MATERIAIS 

6.4.1 De consumo 

• Afeitos a cada programa. 

6.4.2 De uso permanente 

• Afeitos a cada programa. 

 
 

7 REFERÊNCIAS 
 

CAMPOS, Bolívar; TÉRCIO, Jair; COUTINHO, João; AGRA, Jorge. Fundação 
OCIDEMNTE - 7º CDE. Salvador: Ocidemnte,1982. 

OCIDEMNTE - 7º CDE. Coordenações de Ciências. Salvador: Ocidemnte,1987.  

OCIDEMNTE - 7º CDE. Escola Bahiana de Médiuns. Salvador: Ocidemnte, 1994. 

OCIDEMNTE - 7º CDE. O Homem Holístico. Salvador: Ocidemnte, 1990. 

OCIDEMNTE - 7º CDE. Out-Door. Salvador: Ocidemnte, 1990. 

OCIDEMNTE - 7º CDE. Estudo e Desvendamento. Salvador: Ocidemnte, 1986. 

OCIDEMNTE - 7º CDE. Pensamento do Ano. Salvador: Ocidemnte, 1996. 
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 8 ANEXOS 
 
 

8.1 ANEXO Nº 01 

• Resumo da Fundação Ocidemnte – 7 CDE - Organização Científica de 
Estudos Materiais, Naturais e Espirituais - Sétimo Centro de 
Desenvolvimento Esotérico. 

 

8.2 ANEXO Nº 02 

• Organograma da Fundação Ocidemnte. 
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 1 TÍTULO: 

• Resumo da FUNDAÇÃO OCIDEMNTE – 7 CDE - Organização Científica de 
Estudos Materiais, Naturais e Espirituais - Sétimo Centro de 
Desenvolvimento Esotérico. 

 
2 OBJETO: 

• Entidade civil, não sectária, sem fins lucrativos, com estrutura de Fundação, 
regida por estatuto e regulamento próprios, fundada na cidade do Salvador, 
em 05 de maio de 1984, onde tem foro, com sede na Alameda Praia de 
Tambaú, Qd F, Lote 16, nº 288, Itapoã - CEP. 41.600-010, e Caixa Postal 
1.689 - Agência Centro - CEP. 40.001-970, Salvador- Bahia-Brasil. Criadora e 
mantenedora de instituições de pesquisa e ensino, dedicada à programas de 
pesquisa, projeto e construção, bem como execução de todo conhecimento 
teórico/prático, doutrinário, filosófico e/ou científico conhecido, possível e 
disponível, sobre a Vida como um todo, mais particularmente no Ser Humano. 
Conhecimento este relativo a valores insofismáveis, caracterizados por 
códigos perenes e imutáveis de Leis Naturais que regem o Universo.  

 
 3 FINALIDADE: 

3.1 Objetivo Geral 

• Auxiliar o Ser Humano quanto a sua iniciação à consciência espiritual, 
para o despertamento, conhecimento, desenvolvimento, manutenção e 
uso do seu potencial humano pessoal individual; o seu autoconhecimento; 
a sua auto-integração; o seu auto-desenvolvimento, bem como o seu bem 
ser e estar social, através do Imutabilismo, ou seja, do estudo, 
desvendamento e/ou coligimento de valores insofismáveis, 
caracterizados por códigos perenes e imutáveis de Leis Naturais que 
regem o Universo. 

 
3.2 Objetivos Específicos (dentre muitos): 

• Auxiliar o Ser Humano quanto à concepção, em si mesmo, de sua 
estrutura real para com a vida.  

• Auxiliar o Ser Humano quanto a adquirir estados de ser cada vez mais 
sensíveis e profundos, que o oportunize a experimentar, diretamente, o 
real das coisas da vida, manifesto em si mesmo e no todo que faz parte. 

• Auxiliar o Ser Humano quanto à sua integração individual e/ou social 
concomitantes. 

• Auxiliar o Ser Humano quanto a conscientizá-lo no que diz respeito a 
necessidade da compreensão da sua própria responsabilidade, no que se 
refere ao seu trabalho individual e coletivo para com Deus, a Vida das 
Leis Naturais que regem o Universo. 
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 4 JUSTIFICATIVA/FUNDAMENTO: 

• É evidente a necessidade essencial de nós, seres humanos, buscarmos o nosso 
Princípio Criador, a Finalidade da Vida, bem como a Razão da Nossa 
Existência. Buscarmos conceber quem somos, de onde viemos e para onde 
vamos, segundo valores insofismáveis. Afinal, não existe efeito sem causa, 
criado sem Criador, reação sem ação, fim sem princípio, etc. 

É evidente a necessidade essencial de que devemos buscar compreender a 
vida e, perece-nos claro, só podemos fazê-lo começando por nós mesmos, 
inclusive através do alcance do valor real das relações do nosso dia-a-dia, 
quer seja com coisas, seres, pessoas, pensamentos, bem como sentimentos. 
Afinal, nada vive no isolamento, e a Vida só nos oferece o “viver”, e 
“viver” é ser, é estar em relação com o todo que se faz parte, com fim de 
haver, dos seres, as suas auto-revelações e não só satisfação, para que 
assim possa haver, através da ação do auto-percebimento, o 
autoconhecimento, a auto-transformação, a auto-integração e, 
concomitantemente, o auto-desenvolvimento e, enfim, a concepção cabal, 
em si mesmo, da realidade que reside em si próprio, bem como em todas 
as coisas, pois que, decididamente, este é o único conhecimento que ele 
não pode, não deve, nem necessita desprezar  - o de si mesmo. 

É evidente o fato de que a Natureza não dá saltos, não conta tempo e tudo 
possui para todos, demonstrando isto através de suas realizações naturais, 
com perfeições e clarezas óbvias no todo, inclusive no homem. Eis que 
importa à ele buscar compreender o todo de sua estrutura para com a vida, 
com o fim de autoconhecer-se e auto-realizar-se. Afinal, na Natureza não 
existe perda, mas sim aprimoramento. Tudo que existe no Universo, 
existe no homem; e, por conseguinte, aquele quê o que tem dentro, se 
desperta e conhece, embora pareça-lhe nada, é tudo, senão apegar-se-á 
ao que tem fora, que embora pareça tudo, é nada, tanto para si próprio, 
como para o seu semelhante, bem como para o todo que faz parte. 

É evidente o fato de que no Universo tudo pensa e tem vida, ela que se prova 
pelo movimento. Daí importa que o homem investigue até conceber, 
absorvendo em si mesmo o valor significativo dos movimentos objetivos e/ou 
subjetivos, internos e externos do seu ser e de todas as coisas, com o fim de 
percebê-los, experimentá-los, conhecê-los e senti-los, enfim, concebê-los, 
para que, assim, possa levar uma vida rica, bela e significativa por absorver, 
da mesma, a sua real riqueza, a sua real beleza, bem como a sua real 
significação. Afinal o que eleva o homem à Deus é, tão somente, o que ele 
aprende e sente; e não, tão somente, o que passa ou adquire em suas 
existências e experiências sucessivas. 
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É evidente o fato de que no Universo tudo são Leis, e que, dentro delas, tudo 
é bem; porém, fora delas, nada é definitivo ou seguro. Logo, para que o 
homem viva em estado de felicidade e equilibrado, no Universo do qual é 
parte integrante, importa que seja segundo valores insofismáveis 
caracterizados por códigos perenes e imutáveis de Leis Naturais que o regem, 
logo, lhe é essencialmente necessário, bem como justificável, o 
conhecimento e sentimento das mesmas, para que possa utilizá-las como um 
eterno e sempre novo padrão de ação, no dia a dia de relações, quando das 
suas realizações como um todo; tanto em prol de si mesmo, quanto do seu 
semelhante, bem como do todo que é parte integrante. Afinal, nós, a 
humanidade e o mundo somos um; nós os fazemos como são e estão; eis 
que sendo nós e o todo UM, o nosso maior desafio é fazer dessa 
diversidade a UNIDADE. 

Assim sendo, parece-nos claro que para compreender a vida e seus 
fenômenos, tanto objetivamente, quanto subjetivamente, devemos começar 
por nós mesmos, porquanto deve o homem utilizar da matéria para indagar 
quanto à criação natural, pois que precisamos compreender: o que e quem 
somos; de onde, para que, por que, como, quando, quantos, com que e com 
quem partimos; onde, para que,  por que, como, quando, quantos, com que e 
com quem estamos; o que, para que, por que, como, quando, quanto, com 
que e com quem tantas coisas fizemos, fazemos e faremos; e para onde, para 
que, por que, quando, quantos, como, com que e com quem iremos. 

Eis que importa ao Ser Humano, Obra Suprema da Criação Natural, buscar 
empreender quanto a realizar em si mesmo, a contento, ao que O Universo 
aspira e conspira que seja realizado já: “o equilíbrio dinâmico de todas as 
coisas que lhe são partes, com fim de à si, volver, justo, perfeito e 
consciente, em essência pura e absoluta, pela lei de evolução”. Afinal, nada 
se perde no Universo, tudo se transforma, aprimora e evolui, adquirindo 
razão, vontade própria, consciência e onisciência do seu Princípio 
Criador.  

Vale ainda, assim dizer, que, também, é evidente o fato inegável de que não 
há sociedade se não existirem homens. A união de seres humanos com 
interesses comuns, vontade próprias e vivendo sob normas comuns, chama-se 
sociedade. Portanto importa a que o homem, neste contexto, viva inteirado e 
por conseqüência de, em si mesmo e no todo, estar, integrado, para que, 
quando agir, só repercuta de si para o social, enfim, para o todo que faz 
parte, - integração. Afinal não existe ação sem reação igual e em sentido 
contrário, ou seja, causa sem efeito idêntico, e nada vive isolado, na 
Vida tudo são relações. 

Eis que a sociedade tem por fim o homem, e deve empreender, com tudo 
aquilo que seja conhecido, possível e disponível, à oportunizar-lhe, ao menos 
o senso de libertação e auto-realização. 
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Importa que ela, a sociedade, auxilie a que o homem empreenda na busca à 
compreensão do todo da vida em suas manifestações fenomênicas, quer 
objetiva, quer subjetivamente demonstradas em tudo que existe no Universo 
e, em particular, nele próprio; e que seja através do estudo e desvendamento 
de valores insofismáveis, caracterizados por códigos perenes e imutáveis de 
Leis Naturais que o regem. 

Importa que ela, A SOCIEDADE, auxilie a que o homem empreenda na busca à 
compreensão do plano divino que existe em todas as coisas; que através da 
matéria, inclusive de sua própria, indague quanto à criação natural de todas 
as coisas. Afinal, assim como na casa de nosso pai existem várias 

moradas, também na matéria existem várias camadas; Eis que tudo 

pertence à Natureza e à ela retornará. 

Importa que ela, A SOCIEDADE, auxilie a que o homem empreenda na busca à 
compreensão da sua estrutura para com a vida como um todo; as suas 
faculdades e qualidades; seus ciclos de vida, bem como as fases do seu 
desenvolvimento como um ser pleno, um ser integral, enfim, o seu 
autoconhecimento, com o fim de nortear-se nas suas relações do dia a dia, 
em prol de adquirir cada vez mais aquele estado de ser e estar sensível, que o 
oportunize à alcançar o valor real das coisas da vida quando das suas relações 
no seu dia a dia, quer seja com coisas, pessoas, seres, pensamentos, bem 
como sentimentos, para então conceber, absorvendo em si mesmo, quando 
oportuno, o quanto possível, da vida, a sua real beleza, a sua real riqueza, a 
sua real significação, enfim, como ela É. Afinal se queremos compreender a 

vida como ela é, temos que começar pelo que está mais próximo de nós: 

nós mesmos, individualmente. 

Eis que, assim como nesta oportunidade considerado, esta sociedade, A 
Fundação Ocidemnte é então concebida, materializada, mantida e busca 
cumprir com este papel, indubitavelmente, com o fim de oportunizar ao 
homem a que consiga viver em estado de eterno renascimento, semeando e 
colhendo o bem, espalhando o amor e perpetuando a verdade.  
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 5 MÉTODO:  

• Toda a realização da Fundação se concretiza através dos indicativos e 
acertivas de seus programas, tanto de pesquisas, quanto de projetos e 
construções, bem como de execuções, ou seja, prática para evolução pelo 
sentimento, de todo e qualquer conhecimento teórico/prático conhecido, 
possível e disponível acerca de qualquer assunto que importe quanto a vida, 
tanto para evolução do Ser Humano, como do planeta, bem como do 
Universo, segundo o estudo, desvendamento e/ou coligimento de códigos 
perenes e imutáveis de Leis Naturais que o regem. Programas estes que serão 
realizados através dos seus órgãos realizadores, criados e/ou fomentados pela 
Organização, responsáveis diretos por tal realização, que vão aqui, 
oportunamente, descritos, como sendo Instituições (escolas) de pesquisa e 
ensino do conhecimento teórico/prático/científico, quanto a Vida como um 
todo, de 1o, 2o e 3o Graus.  

  
 
 
6 RECURSOS:  
 
 
6.1 HUMANOS: 

• Afeitos aos seres humanos em geral, interessados, de sentimento e boa 
vontade e/ou especializados, indicados pelos responsáveis diretos da 
Fundação como capacitados à tal realização, quer quanto ao 
despertamento, conhecimento, desenvolvimento, manutenção e uso do 
potencial humano pessoal, tanto de si mesmo como de seu semelhante, 
com o fim de sua utilização consciente no dia-a-dia de suas relações, seja 
com pessoas, seres, pensamentos, bem como sentimentos, enfim, com o 
todo que se faz parte; quer quanto ao estudo, desvendamento e/ou 
coligimento de códigos perenes e imutáveis de Leis Naturais que regem o 
Universo. 

 
 
6.2 FINANCEIROS: 

• Afeitos aos coligidos através do fomento monetário de entes e entidades 
sensíveis e conhecedoras da Fundação no seu todo e de todos os seus 
projetos, bem como dos advindos do movimento das realizações, das 
instituições de pesquisa e ensino do conhecimento teórico/prático 
científico por si criadas, implantadas e/ou fomentadas. 
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 6.3 TÉCNICOS:  

• Afeitos aos conhecimentos quer teóricos, ou seja, livros, monografias etc., 
quer práticos, ou seja, monitores, equipamentos etc., relativos aos códigos 
perenes e imutáveis de Leis Naturais que regem o Universo, estes que serão 
estudados, pesquisados até seu desvendamento, para o seu conhecimento, 
sentimento, bem como utilização como padrão de ação pelos seres 
humanos, quer sejam advindos de nossas experiências pessoais passadas e 
que estão gravados em nossa alma sob forma de sentimento; bem como os 
de novas observações e experimentos; quer sejam advindos das intuições 
dos planos divinos. 

 
6.4 MATERIAIS: 

• Afeitos aos conhecidos, possíveis e disponíveis para a realização de tal 
empreendimento, que a necessidade exija, a razão justifique e o 
sentimento dite, dos seus participantes diretos e indiretos, quer para 
equipá-los quanto a higiene pessoal total e do ambiente, quer para equipá-
los para as suas realizações como um todo. 

 
 
 

Salvador/Bahia/Brasil, 05 de maio de 1984. 
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Organograma da Fundação Ocidemnte 
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